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Superávit primário 
fica em 4,28% do PIB 
e encosta na meta 

FERNANDO NAKAGAWA 
BRASÍLIA 

'A economia realizada pelo 
País para o pagamento de juros 
da dívida é cada vez menor. Nos 
12 meses encerrados em setem-
bro„ o superávit primário do setor 
público consolidado (Governo 
Central, estados, municípios e 
empresas estatais) foi de 4,28% 
do Produto Interno Bruto (PIB). 
É o mais baixo desempenho des-
de os 12 meses encerrados em 
maio de 2004, quando o esforço 
fiscal ficou em 4,16% do PIB. 
Q,resultádo atual é apenas 0,03 
ponto superior à meta oficial de 
4,25% e quase um ponto menor 

,que o registrado nos 12 me-
ses encerrados em setembro do 
ano passado (5,17%). 
,,O pagamento antecipado da 

primeira parcela do 13`2  salário 
c9s aposentados e aumentos reais 
do salário mínimo e beneficios 
da ,Previdência Social estão entre 
os, principais responsáveis pela 
deterioração das contas públicas. 
Qs_ números não preocuparam o 
chefe do Departamento Econô-
miço do Banco Central, Altamir 
Lopes. "Antecipamos um gasto. 
Assim, espera-se um resultado 
mensal melhor em dezembro." 

Os demais integrantes da equi-
pe econômica entoam discurso 
semelhante. Entre eles, o secretá-
rio do Tesouro Nacional, Carlos 
Kgwall, e o ministro da Fazenda, 
Guiei° Mantega. Em São Paulo, 
Mantega declarou que se a pri-
meira parcela do 13 2  dos aposen-
tados não tivesse sido paga, o su-
perávit em 12 meses ficaria em 
4,56%. Ainda assim, o valor seria 
iaferior aos 5,17% registrados 
ern setembro do ano passado. Se-
gundo o Banco Central, o indica-
dor que mede .a relação entre a 
dívida líquida do setor público 
consolidado e o PIB ficou estável 
em 50,1% em setembro. 

A proporção é 1,4 ponto infe-
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2005, quando estava em 51,5%. 
No mês passado, o superávit so-
mou R$ 4,575 bilhões, cifra 
65,29% menor do que a obser-
vada em agosto e 39,56% infe-
rior ao resultado de setembro do 
ano passado. A contribuição do 
governo central — que inclui 
Banco Central, Tesouro e Previ-
dência — foi de apenas R$ 65 
milhões. As estatais e os gover-
nos regionais contribuíram de 
forma positiva com, respectiva-
mente, R$ 2,516 bilhões e R$ 
1,994 bilhão, respectivamente. 
Como o setor público pagou R$ 
10,989 bilhões em juros da dí-
vida, houve déficit nominal de 
R$ 6,414 bilhões em setembro. 

O desempenho já era espera-
do. O déficit da Previdência cres-
ceu 207% ante setembro de 2005 
devido, sobretudo, à antecipação 
do pagamento da primeira parce-
la do 13 12- dos aposentados, e fe-
chou o mês passado em R$ 8,566 
bilhões. No acumulado dos 12 
meses até setembro, o esforço 
para o pagamento de juros so-
mou R$ 87,530 bilhões, ou 
4,28% do PIB. No ano passado, o 
setor público terminou com es-
forço fiscal de 4,83%. 


